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CAPÍTULO I
ESTUDODASIDEOLOGIAS

E FILOSOFIA DA LINGUAGEM

Os problemas da filosofia da linguagem adquiriram, recente-
mente, uma atualidade e uma importância excepcionais para o
marxismo. Na maioria dos setores mais importantes de seu de-
senvolvimento científico, o método marxista vai diretamente de
encontro a esses problemas e não pode avançar de maneira eficaz
sem submetê-los a um exame específico e encontrar-lhes uma
solução.

Para começar, as bases de uma teoria marxista da criação ideo-
lógica -- as dos estudos sobre o conhecimento científico, a litera-
tura, a religião, a moral, etc. -- estão estreitamente ligadas aos pro-
blemas de filosofia da linguagem. Um produto ideológico faz parte
de uma realidade Inatural ou sociall como todo corpo físico, instru-
mento de produção ou produto de consumo; mas, ao contrário des-
tes, ele também reflete e refuta uma outra realidade, que Ihe é exte-
rior. Tudo que é ideológico possui um sígni#cado e remete a algo
situado fora de si mesmo. Em outros termos, tudo que é ideológico é
um signo. Sem signos não existe ideo/ogia. Um corpo físico vale por
si próprio: não significa nada e coincide inteiramente com sua pró-
pria natureza. Neste caso, não se trata de ideologia.

No entanto, todo corpo físico pode ser percebido como símbolo:
é o caso, por exemplo, da simbolização do princípio de inércia e de
necessidade na natureza Ideterminismol por um determinado obje-
to único. E toda imagem artístico-simbólica ocasionada por um objeto
físico particular já é um produto ideológico. Converte-se, assim, em
signo o objeto físico, o qual, sem deixar de fazer parte da realidade
material, passa a refletir e a refutar, numa certa medida, uma outra
realidade.

O mesmo se dá com um instrumento de produção. Em si mes-
mo, um instrumento não possui um sentido preciso, mas apenas
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uma função: desempenhar este ou aquele papel na produção. E ele
desempenha essa função sem refletir ou representar alguma outra
coisa. Todavia, um instrumento pode ser convertido em signo ideo-

lógico: é o caso, por exemplo, da foice e do martelo como emblema
da União Soviética. A foice e o martelo possuem, aqui, um sentido
puramente ideológico. Todo instrumento de produção pode, da mes-
ma forma, se revestir de um sentido ideológico: os instrumentos
utilizados pelo homem pré-histórico eram cobertos de representa-
ções simbólicas e de ornamentos, isto é, de signos. Nem por isso o
instrumento, assim tratado, torna-se ele próprio um signo.

Por outro lado, é possível dar ao instrumento uma forma artísti-
ca, que assegure uma adequação harmónica da forma à função na
produção. Nesse caso, produz-se uma espécie de aproximação máxi-
ma, quase uma fusão, entre o signo e o instrumento. Mas mesmo
aqui ainda discernimos uma linha de demarcação conceptual: o ins-
trumento, enquanto tal, não se torna signo e o signo, enquanto tal,
não se torna instrumento de produção.

Qualquer produto de consumo pode, da mesma forma, ser trans-
formado em signo ideológico. O pão *e o vinho, por exemplo, tor-
nam-se símbolos religiosos no sacramento cristão da comunhão. Mas
o produto de consumo enquanto tal não é, de maneira alguma, um
signo. Os produtos de consumo, assim como os instrumentos, po-
dem ser associados a signos ideológicos, mas essa associação não
apaga a linha de demarcação existente entre eles. O pão possui uma
forma particular que não é apenas justificável pela sua função de
produto de consumo; essa forma possui também um valor, mesmo
que primitivo, de signo ideológico apor exemplo o pão com a forma
de número oito ou de uma rosetas.

Portanto, ao lado dos fenómenos naturais, do material tecno-
lógico e dos artigos de consumo, existe um universo particular, o
universo designou.

Os signos também são objetos naturais, específicos, e, como vi-
mos, tôda produto natural, tecnológico ou de consumo pode tornar-
se signo e adquirir, assim, um sentido que ultrapasse suas próprias
particularidades...j:JH:digno não existe apenas çgrDQ.parte
realidade; ele também reflete e iêfi=ãiãiiiiiã outra. Ele pode distorcer
çgsa !!:didadê3er-lhe fiel, ou apreendê-la de üm ponto de vista espe-
cífico, etc. li oao signo'êitã sujeito aQS.ãi.témog'dêhvaliaêão.idçç)ló-

gicaqiitãe' iê é verdadeiro, falso, corneto, justificado, bom, etc.l. O
di5ãiinio do ideológico coincide com o domínio dos signos: são mu-

tuamente correspondentes. Ali onde o signo se encontra, encontra-
se também o ideológico. Tudo que é ideológico possui um valor
semiótico.

No domínio dos signos, isto é, na esfera ideológica, existem di-
ferenças profundas, pois .eslg4oitlÍ!!jo éz.ao.Dlesmo.tempo-g.çlê:Jç:
presentaçao, tlãiímbolo religioso, da fórmula científjça.e da forma.
jüiídica, etc. Cada campo de criatividade ideolggic.a tem seu próprio
mêdo de orientação para a realidade e refuta a realidade à sua pró-
$tíà'õáãêir'anãdà=aMpo"dispõêde suá própria função no conjunto
dà Vida'gõêíal. É seu caráter semiótico que coloca todos os /enõme-
nos ideológicos sob a mesma definição geral.

gaja: $igDg.içlçológico é não apenas um !çÍlç3Quumê.somblg:.çl4
realjd4de, mas também um fragmento material dessa realidade. Todo
fenómeno que funcioiiitõm8iiÊiíõ'iaeologico tem uma encarnação
material, seja como som, como massa física, como cor, como movi-
mento do corpo ou como outra coisa qualquer. Nesse sentido, a rea-
lidade do signo é totalmente objetiva e, portanto, passíve! de um
estudo metodologicamente unitário e objetivo. .Um signo .É.um fe- . ,/
nõmenQ çjggiuRdo exterior. Q.próprio sian(2..g.!gdgg.Qggçygçfeitos '"r
Itodas as açõçgcleaçéçs..tnQvo$ signos.quQ.s:lç gera.no meio social
'éncundanççl 4pgrecem p;Lexp.eEiêncjg:.Êxççlior. Este é um ponta 'de
bumiimportância. No entanto, por mais elementar e evidente que
ele possa parecer, o estudo das ideologias ainda não tirou todas as
consequências que dele decorrem.

.6..filosofia-idealis.tQ:.g.B: Visão psicologista da cultura situam ê
j!!çqlggjg:gaçoilêdêpc!.a.' Afirmam quda ideologia é um fato de cons-
ciência e que o aspecto exterior do signo é simplesmente um reves-
timento, um meio técnico de realização do efeito interior, isto é, da
compreensão. .O i4g.ajigmo.e o psicologismo esquecem quç:.ê.pllópria
complççBlãg94o pode nlgíljbç$ÊêtSe3enão ãtralVés de ug:.!nêlgial
semióticQjpor exemplo, g.©.!çtuw.jlKç!!grl, que o signo se op(2ç..êg

'

{

Notemos que, sobre esse ponto, é possível detectar uma mudança de pers-
pectiva no neokantismo moderno. Estou pensando no recente livro de Ernst
Cassirer, Pbilosophie der symbolísc zen Formem, vo1. 1, 1923. Embora continue se
situando no terreno da consciência, Cassirer considera que seu traço dominante é
a representação. Cada elemento de consciência representa alguiha coisa, é o su-
porte de uma função simbólica. O todo existe nas suas partes, mas uma parte só é
compreensível no todo. Segundo Cassirer, a ideia é tão sensorial quanto a matéria
no entanto, o aspecto sensorial introduzido aqui é o do signo simbólico, é uma
sensorialidade representativa.
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sigpQuqug.g..2{épría consQêncía só pode surgir e se aHrmar Gemo
reaZídade.Znedíante a.encarnação matería] em signos. A8nalucQiU.
prqçnder um signggpqliste em:.!pllgxilDai'b iigDQ.4plççpdido dç.gu:
tms signos lã conhecidos; em outros termos,-a çolrlplÊçnl49.é-Wa
resposta a um.signo por meio.de signos. E essa cadeia de criatividade
e de compreensão ideológicas, deslocando-se de signo em signo para
um novo signo, é única e contínua: de um elo de natureza semiótica
je, portanto, também de natureza materiall passamos sem interrup-
ção para um outro elo de natureza estritamente idêntica. Em nenhum
ponto a cadeia se quebra, em nenhum ponto ela penetra a existência
interior, de natureza não material e não corporificada em signos.

Essa cadeia ideológica estende-se de consciência individual em
consciência individual, ligando umas às outras. OtsigQo$ só em:eÇ:

gem, decididamentea.do processo. dç.jnteraçãQ entre ulpg.conscBn-
cia individu41.e.uma;outranE apropria consciência individual está
repleta dg signos. A consciência só se torna consciência quando'ie
!!ppregna de conteúdo ideológico jsemióticol e, conseqüehtemente,
!glDençq.DO prç)çeS$Q.dÊ.!Dleração éÕêiãl'

Apesar de suas profundas'aífêfenças metodológicas, a filosofia
idealista e o psicologismo em matéria de cultura cometem, ambos,
o mesmo eno fundamental. Situando a ideologia na consciência, eles
transformam o estudo das ideologias em estudo da consciência e de
suas leis: pouco importa que isso seja feito em termos transcendentais
ou em termos empírico-psicológicos. Esse erro não só é responsável
por uma confusão metodológica acerca da inter-relação entre domí-
nios diferentes do conhecimento, como também por uma distorção
radical da realidade estudada. A criação ideológica -- ato material e
social -- é introduzida à força no quadro da consciência individual.
Esta, por sua vez, é privada de qualquer suporte na realidade. Torna-
se tudo ou nada.

Para o idealismo ela tornou-se tudo: situada em algum lugar
acima da existência e determinando-a. De fato, na teoria idealista.
essa soberana do universo é a mera hipóstase de um vínculo abstra-
to entre as formas e as categorias mais gerais da criação ideológica.

Para o positivismo psicologista, ao contrário, a consciência se
reduz a nada: simples conglomerado de reações psicofisiológicas for-
tuitas que, por milagre, resulta numa criação ideológica significante
e unificada .

A regularidade social objetiva da criação ideológica, quando
indevidamente interpretada como estando em conformidade com

as leis da consciência individual, deve, inevitavelmente, ser excluí-
da de seu verdadeiro lugar na existência e transportada quer para a
empíreo supl'a-existencial do transcendentalismo, quer para os re-
cônditos pré-sociais do organismo psicofisiológico, biológico.

No entanto, .Q.ideal,égjço enquanto tal não pode ser explicado
em termos de raízes supra ou infra-humanas. $çq.yeldjidejla.lugar é
o maJlerial soda!..pal;$çuJgr-de signos criados.pçlQhomelq. Sua es-
pecificidade reside, precisamente, no fato de que ele se situa entre
indivíduos organizados, sendo o meio de sua comunicação.

Os sianoFLlé.p12gçi2:.apglçççLem um terreno ínterindivídua].
Ainda assim, trata-se de um terreno que não pode ser chamada de
"natural" no sentido usual da palavra:z não basta.ÇQIOca!.face..ê Íg.ce
dois bgln2..$apíens quaisquer para que-os dignos .se constituaqi. É
ftiiidamental qiiie$!ç$.gQjâjQdivíduos estejam socialmente organi-
zados. aue formem um grupo fuma unidade socialj: só assim um
si$çiptde signos pç2de çonstjtuir-se. A consciência individual não
®.2êglp(!dc;Êlp!!çar, mas,.ag contráqg, deve elaprópria ser explicada
g:pag!! do meio ideojéglço e social;

À cóznciênãía izldívídua/ é um.Ê!!g.ggçígídgç)ZógigQ. Enquanto
esse fato e todas as suas consequências não forem devidamente re-
conhecidas, não será possível construir nem uma psicologia objeti-
va nem um estudo objetivo das ideologias.

Ê justamente o problema da consciência que criou as maiores
dificuldades e gerou a formidável confusão que encontramos em to-
das as discussões relativas tanto à psicologia quanto ao estudo das
ideologias. De maneira geral, a consciência tornou-se o asy/um
lgnorantióe de todo edifício filosófico. Foi transformada em depósito
de todos os problemas não resolvidos, de todos os resíduos objetiva-
mente irredutíveis. Ao invés de se buscar uma definição objetiva da
consciência, esta foi usada para tornar subjetivas e fluidas certas
noções até então sólidas e objetivas.

j:Él:Ê!.dê..cgnqÊjêDcja é de ordem
!Q(;jglégicq. A consciência não pode derivalLdjretamente da natu-
reza, coma.lçnt.alz!!ãjjê:4in:da.!çDt4llÍIWlrar o materialismo me
canicista ingênuo e a pslcologj4.contemporânea jsob suas diferentes
Torãhag:'biólõÊ'iêÇbehaviorista, etc.l...&.j4ÊglggÜ. não.p.odG.Muar

a
g

q

2 A sociedade, evidentemente, é também uma parte da natureza, mas uma
parte que é qualitativamente distinta e separada dela e que possui seu próprio
sistema de leis específicas.
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gg.cpns:çiêDcia-como.pretendem.o.idealismo. e o positivismo.psi-
cologista: A-.goRlgi.ênçb 4çlqyjle:E9npae exlsçÊncjg Dos dignos. çib-
Sjgspor urn grupo orgaQi;adg no curso 4e relações $.ocjai!. Os ygnos
!4ç) g.êlimençg 44 cgnsclência individual, a matéria de seu desenvol.
brnnento, e.da reflete sua lógica e suas lêÍ:Í:'AjJégiêa dg:consciência é
á.]égiga-dã-cgm.unicação ideológica.dajriteração semiótica de um
grppg.socl41. Se orivarmp.s.g.gqnqçiência de seu conteúdo éemióeiêo
ç:y'91É©'e,9ãgisbpBe@. .&@ agú.a.bãlazg..ÓÉê;ii1 3iã8'cite,
çlg=gonsEjlEçg!-sçuÉnjco; abrigos Fora desse material, há apenas o
silB21glglg fisiológico, não esclarecido pala consciência, desproviçjo
do gçpt;jçlgjiÍii=og'giÊnos Ihé;êonferçm.

Tudo o que dissemos acima conduz ao seguinte princípio me-
todológico: 29süldg.da!.ídeQZogia+ não d(:pg!!dê.e@ PKdg dg.psico-
4çgiç g g4o tem nen.burra.necessidade de/a. Como veremos. é ;;;ü:l
o contrário que é verdadeiro: a psíco/oglía ob/etiva deve se apoiar no
estudo das ícíeoJogias. .=âLJeajjgê4g.Sbq..fçBgmqQg! .J;çjçç21ógicos é a
rE41jdgdg.(üjeÜva:dos sinas.sociais. .Aa.leis..dç$$a:.!Êdidade são as
leis da comunicacão semiótjçg:.g.s4gd$'çtamente determinadas pelo
ggnJHnto.Jq4s llãã3esjab e ecDnõl!!jga!. Ãl&Ê!!iãaílélillãleaKa.eBlna...
$pp.eÇestlytBríl.êjtpa.dajime4iatamepte acima da base económica. A
ggpjçjênciaindiãlidualnão.é.o arqui.Eel;cl.de.ssasupereslnu11114.ideo-
!gglçg4.=iê! apçp4s uilt.jDqUijinQdgedif cit) social dQ&5jgn.o&.idgoló-

Preliminarmente, portanto, .Eçpa1laR4Q.gg.lc;!!ânlgQQg.ideológi-
cos da con$çiÊnciaándividppl nã! os,ligamos.ãs .condições.e às fQn
goês.da çomuiiJF4çãg.!ocial. 4: e11BÇÊggi3.dMQQ.Bêdê:.H4jê..é..do
©ue.a-paçgQêjügçãg.cessa çomu®cação. É nisso que consiste a natu-
rçgê,gÊ.todos os !ignos ideológico.s.

b'!âg..ÊFsq.gjwççto-semiáticQ.g.Êsse papel contínuo da comuni-
cê$ao-soí:ial.ççlt11ç.;Estou ÇQntliçjQnante nãQ..ap4{ç.cçiD..em !içnhuH
ligar.gÊ.ggneira mg:j!.claras completa do qpe. na linguagem. .A pa-
]qvra é o fenómgn(2. ideohgiçg,por.gx(;dê©çíg."Ãreali.ãàdil!!)iEllla
pji:l4yl12:É.2bsgrvida pçlLçua função.de signo: A.2ê14ylg:.pãç).CQH2ottB
92d2.quÊ-não. esteja ligado .a essa funçãoa çlêda qye.Dão .çeJEF1lê..giçlo

gerado oor ela. A.palavra.g o mQdç) mais pura.e sepsíyçl de relaçqg

Q..]cêl91..ÊlççlJ]2lêL-a,-mpresentativida(Le.dap41yyrít:.go;Og fenâ-
Fçno.i.dclçllégjçg e 4 çxçepcjQnq!.ÜIÂdÊZ dç.sua estwlura semiótica
já.çlevçri4m nos .fornecer razões suficiente? para colocarmo;ã'b;ia-
vlla em plimego.plano no esli!!ao dal;.ijleojogias. E, premi!!glÊglg{ na

glÇQ$

soCI

palavra que melhor se revelam as formas básicas, as formas ideoló-
gicas gerais da cóihupic4çáo sémíó:Liga.

Mas a oalavra não é sglpçnlÊ.g..g.!gQO.]llaip pum,.mais indica-
tiyonÉ..ÉêlnbÉ;B.ym siznq ne ztzg. Cada um .dos demais sistemas de
signos é específico de algum campo particular da criação ideológica.
Cada domínio possui seu próprio material ideológico e formula sig-
nos e símbolos que Ihe são específicos e que não são aplicáveis a /
outros domínios. O signo, então, é criado por uma função ideológica /r
precisa e permanece inseparável dela. :â:.29Lêyla, ao contrário, é neu-
!!ê.egl.!ilação a qualquer função ideológica específica.aodelrêén-
cher qualquer:êêpéciê défunção ideológica: estética, científica, mo-
ral,rejigjosa..

Além disso, existe uma parte muito importante da comunica-
ção ideológica que não pode ser vinculada a uma esfera ideológica
particular: .trata-se da.ggm.unicação na.vida cotidianq. Esse tipo de
comunicação é extraordinariamente rica e impor'tante. Por um lado,
ela está diretamente vinculada aos processos de produção e, por ou-
tro lado, diz respeito às esferas das diversas ideologias especializa-
das e formalizadas. Trataremos, no próximo capítulo, com maior
detalhe desse domínio especial que é a.ideologia do.cotldiano. Por
ora, notemos apenas quem.Walçlial p$yilçgipdQ da: CQlnunicação na
Üdq cclçidjgn!.é-a. pal4vrg. É justamente nesse domínio'Üue ácon-
versação e suas formas discursivas se situam.

!!á.plp+ gyçÇa.PJ. onri edadç;.d4 pêlêy!!gug.ç.4a ;rUgeM.mpollânci.4
tqug.!ytpl'pa.o.primÊjlo !pçig-d4;onsciência individual. embora a
11921i414ç.gg.2êlêylêdgl11g.â.l4qglyjqyç!..l;ignQurç$ulJ;ç.dQ.ÊQusen$g
.entre os ind4yíduos, unia pa14vra é, ao mesmo tempozprodu4id4pe-
!gEplépBç?s mçjos dp organismo,illdividual, sem nenhum recurso a
uma aparelhagem qualquer.ou a 41guma :outra espécie de material
ç3]1racorpol4:. Jss(2.dglp.rnDnou o pape] da pa]avra como.znatezia]
semióiiEÕ da vida.interíorLda çonsciêiiczajjjkiiscurso interiorj: ,Na
verdade, a consciência não poderia se desenvolver se não dispusesse
de um material flexível, veiculável pelo corpo. E a palavra constitui
exatamente esse tipo de material. 4,p41êvr4 e. porp$$jm dize!.ut1li-
gá.yÊ1.99piQ slgBÇÜnteljori pode.!yndQ.nar. com:q !igBO sem exp.res-
!êp.ÇXlerDa.Pç)l..ig?g. Q..plobJ:çma daçgDsç:jêncja jndiv.idual como
pligbkma da.Z?aZgyra iplerío$ ç.m.gçg].çç]plçitl]j:tii]].do.s.problemas
fundêDêRtais da filosofia dê.,lingRageln.

Ê claro que esse problema não pode ser abordado corretamente
se se recorre aos conceitos usuais de palavra e de língua tais como

]
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foram definidos pela linguística e pela filosofia da linguagem não-
sociológicas. E.preciso fazer uma análise prqfund4.ç..aguda:@a.pala-
vra comgligllg.soclaLpara compreender seu funcionamento copio
j!!!!!ume1lto da.çonsciÊnci4: É devido a.esse .papçJ-eXcepcion41 de
instrumenlodaconsciência que a pa/avia /uncíona como elemento
eiseãcial que acompanha toda criação.jdgológica: seja'éla quaifa:
Ã$ãla+l7ãcompanha e comenta todo ato ideológico'Os processos
de compreensão de todos os fenómenos ideológicos jum quadro, uma
peça musical, um ritual ou um comportamento humanos não po-
dem operar sem a participação do discurso interior. Todas as mani-
festações da criação ideológica -- todos os signos não-verbais -- ba-
nham-se no discurso e não podem ser nem totalmente isoladas nem
totalmente separadas dele.

Isso não significa, obviamente, que a palavra possa suplantar
qualquer outro signo ideológico. Nenhum dos signos ideológicos
específicos, fundamentais, é inteiramente substituível por palavras.
Ê impossível, em última análise, exprimir em palavras, de modo
adequado, uma composição musical ou uma representação pictóri-
ca,-Um ritual religioso não pode ser inteiramente substituído por
palavras. Nem sequer existe um substituto verbal realmente ade-
quado para o mais simples gesto humano. Negar isso conduz ao
racionalismo e ao simplismo mais grosseiros. Todavia, embora ne-
nhum desses signos ideológicos seja substituível por palavras, cada
um deles, ao mesmo tempo, se apóia nas palavras e é acompanhado
por elas, exatamentc como no caso do canto e de seu acompanha-
mento musical.

Nenhum signo cultural, quando compreendido e dotado de um
sentido, permanece isolado: toma-se parte da unidade da consciência
verbalmente constituída. A consciência tem o poder de aborda-lo
verbalmente. Assim, ondas crescentes de ecos e ressonâncias ver-
bais, como as ondulações concêntricas à superfície das águas, mol-
dam, por assim dizer, cada um dos signos ideológicos. Toda reÓ'anão
ídeo/ógíca do ser em processo de /armação, seja qual for a natureza
de seu material significante, é acompanhada de uma reÓaç;ão ideo-
/ógíca ç,erba], como fenómeno obrigatoriamente concomitante. A
palavra está presente em todos os atos de compreensão e em todos
os ates de interpretação.

Todas as plQpliedadeg.da palavra que acabamos dg çxêlBÍp411 --
sua pureza semi(ética,. SB4 nqutrajidade.!deológica, sua implicação
!!!!oral!!S?çãg humana.gldinária, sua pgg$ibílidãde:ãê'íiiiê;iõii-

zação e, finalmente, sua presença obrigatória, como fenómeno acom-
panhante, em todo ato consciente.:=ço.dê! essas propriedades fazem
delàõ õbjeto fundamental do esi:udo das ideologias..Às leis da refra-
ção ideológica da existência em signos e em consciência, suas for-
mas e seus mecanismos, devem ser estudados, antes de mais nada, a

partir desse material que é a palavra. A única maneira de fazer com
que o método sociológico marxista dê conta de todas as profundida-
des e de todas as sutilezas das estruturas ideológicas "imanentes"
consiste em partir da filosofia da linguagem concebida como #/oso-
#a do signo ideoJóglco. E essa base de partida deve ser traçada e ela-
borada pelo próprio marxismo.
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